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Carta a um Jovem Terapeuta:  
“Pessoas Iniciam Terapia para Não Mudar”

        
         

Vincenzo Di Nicola, MPhil, MD, PhD, FRCP(c), FAPA¹

Resumo

Este artigo é a primeira de sete cartas de um livro a um jovem tera-
peuta (Di Nicola, 2011) que ganhou o prestigiado Prêmio Camille-Laurin da 
Associação dos Médicos psiquiatras de Québec. Nestas sete cartas, o autor 
compartilha sabedoria com um jovem terapeuta após 25 anos de experiência 
trabalhando com terapia relacional. O livro de Di Nicola complementa seu 
modelo de trabalho com famílias de todas as culturas, apresentadas em 
Um Estranho na Família: Cultura, e Terapia (Di Nicola, 1997/1998).

Esta primeira carta aborda questões sobre a leitura de Freud e quan-
do a terapia é iniciada. Pessoas iniciam a terapia para não mudar, o que 

encontrar formas sutis de abordá-los, e desta forma, eu descrevo minha 
primeira ferramenta para a terapia familiar: espirais.

Discute-se o fato de que as pessoas nem sempre optam em iniciar a 
terapia, assim como a questão da técnica. A explicação do autor sobre o 
que a narrativa faz para a nossa compreensão removendo “cortinas” que 
obscurecem nosso entendimento da fenomenologia humana, destaca o 
que fazemos em terapia.

Isso é contrastado com a nossa era da tecnópole, que deseja reduzir 
tudo a técnica, o que pode ser medido em uma guerra contra a subjetividade 
e julgamento humano.

Palavras-chave: iniciando terapia; coerência; “espirais”; “cortinas”; 
técnica versus subjetividade.

Letter to a Young Therapist:   
“People Come into Therapy in Order Not to Change”
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-
rapist (Di Nicola, 2011) which won the prestigious Prix Camille-Laurin of the 
Association des médecins psychiatres du Québec. In these seven letters, 
the author offers wisdom to a young therapist from 25 years of experience 
conducting relational therapy. Di Nicola’s book complements his model of 
working with families across cultures presented in Um Estranho na Família: 

about reading Freud and when therapy begins. People come into therapy in 
order not to change, meaning they want to maintain coherence. As a result, 

for family therapy: spirals. The fact that people do not always choose to 
enter therapy is discussed as well as the question of technique. A novelist’s 
explanation of what narrative does to our understanding by removing “cur-
tains” that obscure our understanding of human phenomenology highlights 
what we do in therapy. This is contrasted to our age of technopoly which 
wants to reduce everything to technique, to what can be measured, in a 
war against subjectivity and human judgment.  

Keywords: beginning therapy; coherence; “spirals”; “curtains”; tech-
nique versus subjectivity.

Quando nos encontramos em Montemor-o-Novo, no Alantejo, Portugal, 
você comentou que não mencionei Freud em meu workshop sobre tera-

avançou nas teorias Freudianas lendo detalhadamente o seu trabalho.  
-

durante este século, uma vez que suas ideias criaram uma coceira que fez 
todo mundo se coçar. 

-
demos ouvir Fado em Lisboa sem saudade, ou ouvir blues

-

ser mais claro: mesmo não sendo um Freudiano ortodoxo, minha forma-
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Universidade de McGill em Montreal ensinou-me muito. Se nós excluísse-

Então aqui está o meu conselho. Decida você mesmo. Primeiro, leia 
Freud, não leia sobre
cedo a ler os gênios ao invés de seus comentaristas. Acredite, Freud era 

-

-
tas como A Viagem do Beagle de Charles Darwin, e um catálogo do que 
ele nos trouxe de volta da viagem. Certamente, Freud é frequentemente 

-

totalmente racionais ou contidos. Nesse texto, Freud introduz sua ideia de 

A vida é uma história, comece pelo começo...

que o fracasso com uma de suas famílias em tratamento estimulou-o a 
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Familiar Sistêmica de Milão. Para Sue Johnson, sua análise de como a 

está tão a minha frente”, ironizou o entrevistador. “Não”, corrigiu o mate-

Em Alice no País das Maravilhas de Lewis Carroll, o Rei instrui o 
Coelho Branco: 
então pare

o ponto nodal,  onde as coi-

o 
mundo como vivido

Impasses são rupturas no 
mundo de vida
não se refere nem a um indivíduo nem a um evento como tal. Esse termo 

contexto e processo familiar
-

-
mas através do questionamento das diferenças. Quando você notou uma 

1988).
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narrativa, usando a linguagem da linguística e abordagens hermenêuticas. 
-

exclusivamente narrativas, tanto como método de investigação quanto de 

inicia quando a família solicita atendimento, quando um dos membros da 

que aconteceu no seu universo.

pré-cognitiva ou pré-contemplativa soa ao menos ligeiramente condescen-

-

as pessoas iniciam terapia para não mudar. Elas querem controlar o 

dignidade. Se querem chorar vão ouvir fado ou blues; se querem vivenciar 

-
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suas vidas da forma que costumava ser.

-

homeostase, mais tarde como coerência. Todos esses conceitos (incluindo 

-

outros membro da família extensa, e é formado também através das rela-

ou iniciar relacionamentos.)

Nossa tarefa é ouvir todas essas nuances e reuni-las em uma história co-

Espirais: domesticar a raposa e ser responsável por ela

-

-
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Distanciar-me é o 
que permite aproximar-me novamente, em círculos concêntricos cada vez 

-

de Luigi Boscolo e Gianfranco Cecchin e a noção narrativa de “zig-zag” 

E, falando em cenários, se você guardar um registro cuidadoso de 

-

 J’ai 
tout compris tout ce que vous n’avez pás dit! “Eu entendi tudo o que você 

Les hommes ont oublié cette vérité, dit le renard. Mais tu ne dois pas 
l’oublier. Tu deviens responsable pourtoujours de ce que tu as apprivoisé. 
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“Poema sem ninguém pedir”...  “Canção para pedir” 

não querem estar ausentes quando falarmos sobre eles. Crianças e ado-

-

seja a tarefa, é isso que fazemos.

-

esforço em entender o 
coragem para intervir, baseada em 
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Arrancando as cortinas e colocando-as de volta 

Em uma brilhante série de artigos, o escritor checo-francês Milan 
Kundera (1988b) nos forneceu insights
romance. Em seu artigo, “A Cortina”, Kundera (2007) nos mostra como o 

romancier em francês ou novelista em 

De modo semelhante, Sigmund Freud rasga as cortinas da sabedoria 

-
insights

-

-

a nossa tarefa.

-

que era o enfant terrible

crítico e exigente que nenhum dos estagiários do Instituto Psicanalítico se 
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com o uso dessa técnica. 

duração. Sua noção de campo bipessoal como uma construção da relação 

enfant terrible, 

-

não era uma técnica árida, como seus críticos reclamavam, mas o esforço 

(ele, subsequentemente, desenvolveu sua abordagem comunicativa, In 

-

com suas técnicas radicais. (O mesmo havia acontecido com Lacan, que 
-

nós descobriríamos a pulsão de morte de Freud. Isto estava no 
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-
mou de psicodinâmica da mente

-

-

como alguns removedores de cortina serão vistos como críticos ou des-

sem decoração na janela. 

-

não existir alicerces ou forma de fundamentar tal teoria e tais técnicas na 
-

-

você o libera de seu determinismo biológico e física social do século XIX.  
Mas, esquivando-nos dessa redução, temos que evitar as armadilhas da 
tecnópole
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cultural americano Neil Postman (1993) chama de tecnópole – uma cultura 
tecnópole

não a verdade ou o julgamento humano:
A tecnópole

-

-
-

meu julgamento clínico e humano. 
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